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A EXPERIÊNCIA WALDEN 7: A HABITAÇÃO COLETIVA COMO 
PLURALIZAÇÃO DO NÃO CONVENCIONAL
THE WALDEN 7 EXPERIENCE: HOUSING AS PLURALISATION OF THE NON-CONVENTIONAL

Tiago Lopes Dias  0000-0003-2255-8155

INTRODUÇÃO: A CIDADE NO ESPAÇO

E m 1968, o Taller de Arquitectura publicou um livro 
que examinava cinco anos de trabalho e sinte-
tizava pressupostos teóricos sobre habitação e 

desenho urbano. Hacia una Formalización de la Ciudad 
en el Espacio é um objeto eclético -uma caixa de cartão 
que contém um volume com diversos desdobráveis e re-
cortes, um poster e um suplemento com textos em inglês- 
com um conteúdo eclético -manifesto, ensaio, portfolio, 
colagem-, reflexo do seu tempo e de uma forma particular 
de trabalhar em equipa, também ela eclética. O livro abor-
da o problema da habitação em massa e apresenta um 
sistema formal de grande escala como resposta à com-
plexidade e às exigências das novas áreas urbanas.

O Taller de Arquitectura propunha criar tecidos resi-
denciais de uso misto em que se atenuava a divisão entre 
edifício e cidade, como crítica ao urbanismo racionalista 

1 BOFILL, Ricardo et al. Hacia una formalización de la Ciudad en el Espacio. Barcelona: Blume, 1968, p. 64 (todas as traduções do espanhol são feitas pelo autor).

e à arquitetura do bloco linear isolado. O livro ilustra esta 
pesquisa através de uma série de projetos desenvolvidos 
no atelier, desde o Bairro Gaudí (1964–68), a primeira ex-
periência em grande escala de um ‘tecido residencial’, 
até à Cidade no Espaço, um modelo teórico desenvol-
vido como projeto genérico em 1968 e recuperado um 
ano depois para Moratalaz, em Madrid (Experiência 1). 
Segundo os autores, a Cidade no Espaço implicava a uti-
lização de uma grelha disposta em função “da totalidade 
do espaço disponível, [em] que o crescimento e desen-
volvimento estivessem assegurados em extensão e em 
altura [e] que o sistema fosse de uma total elasticidade, 
para permitir a variação contínua das necessidades da 
população”1. A estrutura elementar formada pela grelha 
ortogonal e o cubo -escolhido como célula-tipo- possibili-
tava o crescimento por adição celular, de acordo com as 
necessidades de cada família e sem a decisão prévia do 

RESUMO O Walden 7 (1970-75) é um edifício de habitação coletiva que persiste como exemplo singular do que podia ter sido 
uma &idade no (Vpaoo� inYeVtigaomo Fonduzida ao Oongo doV anoV 1960 por 5iFardo %oÀOO e uma eTuipa de arTuitetoV� artiVtaV� 
engenheiros, matemáticos, escritores e poetas. Amplamente debatido e analisado na imprensa genérica e especializada, o Walden 
7 tende a ser visto como uma experiência utópica que remete para uma forma de vida em sociedade paradigmática daquele tempo. 
1o entanto� o Fontexto VoFiaO e FuOturaO maiV pryximo �a %arFeOona Tue Yiu (e permitiu) o naVFer da oEra� nmo Ioi ainda VuÀFiente-
mente explorado. É nosso propósito demonstrar que a conceção dos espaços interiores, embora corresponda a um modelo social 
Tue FomeoaYa a enFontrar aFeitaomo� p o reÁexo de um eVtiOo de Yida nmo FonYenFionaO Tue uma eOite de %arFeOona Mi pratiFaYa. 
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na FonFeomo de um modeOo VoFiaO aOternatiYo� e atp Tue ponto a inIormaOidade Mi Ve maniIeVtaYa na organizaomo doV interioreV de 
pequenas obras coetâneas do Walden 7. Ambos aspetos são retomados na leitura das células do edifício, que procura enfatizar as 
estratégias espaciais destinadas a um uso individualista, mas festivo e hedonista, da habitação. Um uso que era comum para uma 
estrita minoria era agora idealizado para uma ampla maioria.
PALAVRAS CHAVE 5iFardo %oÀOO; :aOden; indiYtduo; hedoniVmo; FpOuOa; inIormaO.

SUMMARY  The Walden 7 (1970–75) is a housing building that remains a unique example of what could have been a City in 
SpaFe� the reVearFh undertaNen throughout the 1960V Ey 5iFardo %oÀOO and a team oI arFhiteFtV� artiVtV� engineerV� mathemati-
cians, writers and poets. Widely debated and analysed both in the generalist and the specialised press, the Walden 7 tends to be 
seen as a utopian experience that alludes to a way of living in society which is paradigmatic of its time. However, the closer social 
and FuOturaO Fontext ³the %arFeOona that VaZ (and made poVViEOe) the Eirth oI the ZorN³ haV not yet Eeen VuIÀFientOy expOored. It 
is our purpose to demonstrate that the design of the interior spaces, although corresponding to a social model that was beginning 
to Ànd aFFeptanFe� iV a reÁeFtion oI an unFonYentionaO OiIeVtyOe that an eOite oI %arFeOona aOready praFtiVed. $Iter a rpVump oI the 
ideaV oI the &ity in SpaFe� the paper VeeNV to FOariIy the extent to ZhiFh the EooN :aOden 7Zo ZaV inÁuentiaO in the FonFeption oI an 
alternative social model, and to what extent informality was already a manifest characteristic in the interior design of small works 
contemporary to the Walden 7. Both aspects are taken up in the analysis of the building’s cells, which seeks to emphasise the spatial 
strategies intended for an individualistic, although festive and hedonistic, use of the dwelling. A usage that was common to a select 
IeZ ZaV noZ deYiVed Ior a Oarge maMority.
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1. Hacia una Formalización de la Ciudad en el Espa-
cio (1968): diferentes modelos elaborados a partir de 
células cúbicas.

1

A experiência walden 7: a habitação coletiva como…

A experiência walden 7: a habitação coletiva pluralização do não…

T. Lopes Dias

28-02-2022

04-10-2022



85
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA

84
N27_ PROCESOS DISRUPTIVOS: ARQUITECTURAS DESDE LOS SESENTA 

T. LOPES DIAS. “A experiência walden 7: a habitação coletiva como…”. N27 Procesos disruptivos: arquitecturas desde los sesenta. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 –DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.05

T. LOPES DIAS “A experiência walden 7: a habitação coletiva pluralização do não…”. Proyecto, Progreso, Arquitectura. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 – DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.05

urbanista sobre todos e cada um dos aspetos da organi-
zação geral (figura 1).

O cubo, cujo sistema de agregação modular vi-
nha sendo explorado em obras do atelier -Castellde-
fels (1962-64), Castelo de Kafka (1965-68), Xanadu 
(1966-68)-, era um elemento industrializável e combi-
natório, ideal para a grande escala. Ao mesmo tempo, 
a equipa defendia que o cubo “admite qualquer tipo 
de desenho e, identificado a uma unidade habitável, 

2 IEtd.� p. �. O intereVVe peOa Iorma F~EiFa reFeEeu diIerenteV expOiFao}eV ao Oongo do tempo: $nna %oÀOO reOaFionou�o Fom a teoria de IOdeIonV &erdj VoEre 
a adeTuaomo de um eVpaoo de 5 metroV de Oargura� proIundidade e aOtura para o Eem eVtar do homem; 5iFardo %oÀOO reOaFionou�o Fom a arTuiteFtura EranFa 
e cúbica do Mediterrâneo, que conhecia bem das suas estadias em Ibiza.
3 Ibíd., p. 30.
4 Ibíd., p. 64.

permite experimentar distintos comportamentos no 
seu interior”2 (figura 2). Esta questão é relevante, uma 
vez que sistema formal da Cidade no Espaço, pese 
embora a sua simplicidade, é apresentado em distin-
tas passagens do texto como uma “estrutura aberta, 
flexível, que [permite] o crescimento e a adequação a 
novas formas de vida e de relação”3, e cuja elasticida-
de torna possível “individualizar o modo de vida dos 
seus habitantes”4.

Efetivamente, inerente à Cidade no Espaço estava o 
que parecia constituir, na altura, o maior desafio para o 
Taller de Arquitectura: desconvencionalizar as formas de 
vida e de relação. Este objetivo -incluído como um lema 
no poster de estética Pop- guiou a ação de toda a equipa 
nos anos seguintes, e foi perseguido nos quatro projetos 
de grande escala que materializaram diferentes possibi-
lidades de uma Cidade no Espaço: a Experiência 1, o 
Walden 7, a Petite Cathédrale e a Maison d’Abraxas.5

INDIVIDUALISMO E A CRISE DA FAMÍLIA
Como foi observado por Fernando Marzá e Neus Moya-
no6, a Cidade no Espaço inscreve-se num debate arqui-
tetónico que tem início no pós-guerra e visa confrontar 
os modelos habitacionais do Movimento Moderno com 
questões como a identidade, a diversidade dos estilos 
de vida, a mobilidade, e o fim da hegemonia da família 
tradicional como célula social. Estes autores destacam a 
influência do pensamento de Yona Friedman em Ricardo 
Bofill, particularmente o conceito de ‘arquitetura móvel’, 
vinculado à emancipação do usuário das imposições 
do arquiteto. Como modelo formal, a Cidade no Espaço 
baseia-se na ideia do ‘urbanismo a três dimensões’ da 
Ville Spatiale (1958-62) de Friedman, e a preferência por 
elementos industrializados que se acoplam a uma grelha 
estrutural e infraestrutural remete para a Plug-in-city de 
Archigram (1963-66)7.

Pese embora o inegável impacto visual das vanguar-
das arquitetónicas dos anos 1960, o multifacetado Taller 
de Arquitectura absorvia outro tipo de influências que nos 
interessa destacar. Nesses anos, a modernização veio 
acompanhada por um desafio generalizado dos jovens à 

5 A Petite Cathédrale (1971-74) e a Maison d’abrasas (1972-73) eram propostas alternativas ao modelo francês das Cités Nouvelles e, tal como a Experiência 
1, não foram construídas.
6 M$5=É� )ernando; MO<$1O� 1euV. :aOden 7� 7aOOer de $rTuiteFtura. (m: Quaderns d’arquitectura i urbanisme [em linha], 2004, n.º 244, pp. 18-53 [consul-
ta: 6-7-2022]. ISSN-e 2385-3298. Disponível em: https://raco.cat/index.php/QuadernsArquitecturaUrbanisme/article/view/238975
7 As referências podem ser consideravelmente ampliadas. Cf. ÁLVAREZ ARCE, Raquel. La última comunidad Walden (7). Taller de Arquitectura y la vivienda 
colectiva (1971-1978). Orientadores: Noelia Galván e José Manuel Martínez. Tese de doutoramento. Universidade de Valladolid, 2021. Disponível em: https://
uvadoc.uva.es/handle/10324/51970
8 MARWICK, Arthur. The Sixties. Cultural revolution in Britain, France, Italy and the United States. Londres: Bloomsbury Reader, 1998.
9 7$//(5 D( $548I7(&785$. /aV eVtanFiaV deO 7aOOer de $rTuiteFtura. DeO ¶prrt j porter· haEitaFionaO a Oa YiYienda Voxada. (m: Nuevo Ambiente, 1973, n.º 
19 (sem paginação).

autoridade estabelecida, pela libertação sexual e por uma 
boa receção da contracultura e do pensamento radical. 
Arthur Marwick defende que a formação de novas sub-
culturas e de movimentos críticos com o establishment 
é uma das características mais salientes da revolução 
cultural dos sessentas8. A recuperação da cultura Beat é 
significativa. Precursores da crítica à sociedade de con-
sumo do estado de bem-estar, os Beats foram citados 
pelo Taller de Arquitectura na apresentação do conceito 
para o Walden 7, o que nos leva a pensar que terão sido 
uma das fontes de inspiração para a Cidade no Espaço: 
“Quando os grupos beatnik norte-americanos ocupavam 
uma casa, tiravam fora todos os móveis e pertences, colo-
cavam a cama no centro da divisão maior, o frigorífico num 
canto, e nessa divisão começavam a viver as suas vidas”9.

Os livros constituíam o principal meio de difusão de 
ideias emancipatórias ou progressistas, como o resgate 
da libertação sexual freudiana proposto por Herbert Mar-
cuse em Eros and Civilisation, ou a conceção de uma for-
ma de vida comunitária alternativa apresentada por Bur-
rhus Frederic Skinner em Walden Two, ambos editados 
em espanhol em 1968. Walden Two, um livro que passou 
de mão em mão no Taller de Arquitectura, não inspirou só 
o nome do projeto para Sant Just Desvern: forneceu toda 
uma estrutura conceptual para um modo de vida não 
convencional. Tratava-se de uma comunidade formada 
por um número definido de indivíduos que partilham ativi-
dades e tempos livres em grandes espaços comunitários 
e, contudo, vivem separados em aposentos individuais.

Skinner procurava um novo modelo social que desse 
resposta ao que considerava ser o acontecimento mais 
significativo do seu tempo, “a crescente debilitação da 

2. Hacia una Formalización de la Ciudad en el Espa-
cio (1968): o cubo, unidade habitável.

2
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família”10. Em palavras do seu alter ego Frasier, “a perda 
da importância do lar como meio para perpetuar uma cul-
tura, a luta pela igualdade das mulheres, incluindo o direi-
to a eleger profissões que não sejam as de dona da casa 
ou de ama-seca, as extraordinárias consequências do 
controlo da natalidade e da separação prática de sexo e 
paternidade, a aceitação social do divórcio, a diminuição 
das uniões feitas por razões de sangue ou raça, são as-
petos do mesmo problema (…). Uma comunidade deve 
resolver o problema da família revendo certas práticas es-
tabelecidas. É absolutamente inevitável. A família é uma 
antiga forma de comunidade, e os costumes e hábitos 
estabelecidos para perpetuá-la não têm lugar numa so-
ciedade que não se baseia em laços de sangue. Walden 
Dois substituiu a família, não só como unidade económi-
ca, mas também, até certo ponto, como unidade social e 
psicológica”11.

É importante sublinhar que em Walden Dois a estrutu-
ra familiar é alterada, mas não é ampliada, como ocorreu 
nas comunas hippies dos anos sessenta e setenta. No 
centro da sua conceção está o indivíduo, e não a família 
ou a comunidade. A doutrina dominante era “o aposento 
do homem é o seu castelo (e o da mulher, também)”12, e 
não será muito diferente na Cidade no Espaço: o Walden 
7 é estruturado a partir da célula individual. Basta pensar 
na Casa Fullà (1966-70), um edifício coetâneo de Lluís 
Clotet e Oscar Tusquets que ficou associado a uma expe-
riência comunitária contracultural, para reconhecer outra 
forma de organização tipológica que não partia da mes-
ma premissa individualista.

Com a Cidade no Espaço, o Taller de Arquitectura 
procurava também um novo modelo de vida em socieda-
de. Em diversas entrevistas promocionais, a estratégia de 
Ricardo Bofill foi pôr em causa os princípios fundamen-
tais da sociedade moderna: a família, a propriedade e o 

10 SKINNER, Burrhus Frederic. Walden Dos. %arFeOona: (diFioneV Marttnez 5oFa� 2017� p. 15� (traduomo do autor� FoteMada Fom o originaO).
11 Ídem.
12 Ibíd., p. 155.
1� %O)I//� 5iFardo; PO5&(/� %aOtaVar. 5iFardo %oÀOO y OaV propueVtaV imaginatiYaV. (m: Destino, dezembro 1969, n.º 1679, p. 55.
1� &I. 9iOOaYerde� MontVerrat; Marttnez� $nna. /a FuOtura de Oa reEeOiyn. /a &iudad en eO eVpaFio de MorataOaz. 7aOOer de $rTuiteFtura (1969�1970). 
Em: Bitácora Arquitectura. México: Universidad Nacional Autónoma, 2020, n.º 44, pp. 60-72. ISSN 14058901. DOI: http://dx.doi.org/10.22201/
fa.14058901p.2020.44.77151.

conceito de habitação. Era o primeiro passo para aban-
donar as formas de vida e de relação convencionais. Ve-
ja-se a seguinte declaração a um semanário generalista: 
“Comprar um apartamento, instalar-se numa vivenda, é 
como colocar os cimentos de todo um sistema de vida 
conservador. O conceito de casa está unido ao conceito 
de família: casar, ter filhos, levantar-se e comer a horas 
fixas, ter um trabalho estável, etc. A casa é o suporte físi-
co deste sistema. Condiciona até os humores e as ideias 
(…). Com formas jurídicas novas, pretendemos evitar o 
conceito de casa-para-toda-a-vida, na qual o proprietário 
é amo e senhor. Se conseguíssemos que a compra de 
uma casa fosse como a aquisição de um carro, de acordo 
com as necessidades do momento e tendo em conta que 
é um artefacto que vai envelhecer e ser destruído, con-
sideraríamos ter conseguido uma conquista parcial, mas 
magnífica”13.

Após o fracasso da Experiência 1 em Madrid14, proibi-
da pelas autoridades franquistas, o Taller de Arquitectura 
viu a oportunidade de pôr em prática as suas ideias num 
terreno em San Just Desvern, nos arredores de Barce-
lona, ocupado por uma antiga cimenteira (figura 3). A 
dialética que Skinner explora no seu livro entre coletivi-
dade e individualismo foi uma das bases do projeto de-
senvolvido entre 1970 e 1972. A equipa procurou adaptar 
o ‘conceito Walden’ a uma nova versão no meio urbano, 
destinada a habitação económica e de uso interclassista.

A GAUCHE DIVINE E O ESTILO DE VIDA HEDONISTA
A contracultura e o espírito de subversão tiveram uma 
receção paulatina na Espanha católica, conservadora e 
proibicionista do General Franco. Foi, não obstante, um 
processo inevitável, pois nos anos 1960, como foi obser-
vado, a modernização “estendeu-se naturalmente ao te-
rreno da cultura e das mentalidades que impregnaram a 

sociedade espanhola com valores e hábitos de individua-
lismo, liberdade e contestação”, uma vez que ao abrir “as 
fronteiras do país ao turismo e à emigração, a ditadura es-
tava a abri-las não só à entrada de divisas, como também 
à importação dos valores mais corrosivos dos princípios 
ordenadores que o regime se empenhava inutilmente em 
conservar”15.

Muitas questões relacionadas com a família e as 
relações sociais abordadas em Walden Two estavam à 
frente do seu tempo, mesmo para as sociedades ociden-
tais opulentas do pós-Guerra. Na Espanha cinzenta do 

15 7O55(� +ipyOito de Oa; JIMe1(=� Juan &arOoV. Historia de una diferencia: Portugal y España. Ayer y hoy (1087-2019). Madrid: Sílex, 2019, p. 301.

franquismo eram tabus, exceto talvez para uma peque-
na elite de origem maioritariamente burguesa que, em 
Barcelona, procurava fugir da modorra da vida dos bons 
costumes apregoada pelo regime. Académicos que es-
tudaram este grupo, conhecido como gauche divine, e 
entrevistaram vários dos seus protagonistas, coincidem 
num aspeto: conviver no seu seio significava abandonar 
uma forma de vida convencional. Mercedes Mazquiarán 
observou que se tratava de uma boémia elitista que “es-
colheu canalizar o seu espírito ‘anti-’ para deitar abaixo o 
aparato religioso-moral e as convenções impostas pela 

3. Plano de situação: o terreno em Sant Just Desvern, 
delimitado a sul pela estrada Madrid-Barcelona.

3



89
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA

88
N27_ PROCESOS DISRUPTIVOS: ARQUITECTURAS DESDE LOS SESENTA 

T. LOPES DIAS. “A experiência walden 7: a habitação coletiva como…”. N27 Procesos disruptivos: arquitecturas desde los sesenta. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 –DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.05

T. LOPES DIAS “A experiência walden 7: a habitação coletiva pluralização do não…”. Proyecto, Progreso, Arquitectura. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 – DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.05

ditadura franquista e elegeu viver como se o opressivo re-
gime não existisse”16.

A gauche divine era um grupo heterogéneo, do qual 
faziam parte arquitetos, artistas, realizadores, escritores, 
fotógrafos, modelos e publicitários que se encontravam 
regularmente para conversar, beber e divertir-se. A ideia 
de que se tratava apenas de uma boémia desengagé 
tem sido contestada, e já se demonstrou que a reflexão 
crítica que produziram sobre a cidade foi influente17. As 
interações e dinâmicas espontâneas que se criaram en-
tre o grupo, nomeadamente entre realizadores e arqui-
tetos, explicam a presença simultânea de uma ideia de 
‘Escola de Barcelona’ vinculada tanto ao cinema como 
à arquitetura. Assim, arquitetos como Federico Correa, 
Oriol Bohigas, Oscar Tusquets, e Ricardo Bofill acabaram 
por ficar associados, a determinada altura, aos dois gru-
pos, à Escola de Barcelona e à gauche divine -no caso 
de Bofill, com a particularidade de ter também uma bre-
ve experiência na escola cinematográfica-. No entanto, 

16 MAZQUIARÁN, Mercedes. Barcelona y sus divinos. Una mirada intrusiva a la gauche divine a casi medio siglo de distancia. Barcelona: Bellaterra, 2012, 
pp. 136-137.
17 MAYAYO, Patrícia. Barcelona en blanco y negro. La politización del debate urbano en el entorno de la gauche divine. Em: Arte, Individuo y Sociedad. Madrid: 
Universidad Complutense, 2020, vol. 3, n.º 32, pp. 565-580. ISSN 1131-5598. DOI: https://dx.doi.org/10.5209/aris.62053
1� 5IM%$8� (VteYe; 7O55(I5O� &aVimiro. La Escuela de Barcelona: el cine de la «gauche divine». Barcelona: Anagrama, 1999.
19 MONEO, Rafael. La llamada “Escuela de Barcelona”. Em: Arquitectura >em Oinha@� Maneiro 1969, nº 121, p. 3 [consulta: 6-7-22]. ISSN: 0004-2706. 
Disponível em: https://www.coam.org/media/Default%20Files/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100/1959-1973/docs/revista-articulos/revista-
arquitectura-1969-n121-pag01-07.pdf

ao contrário do que sugerem alguns estudos na área do 
cinema18, é problemático falar de uma arquitetura da gau-
che divine.

O pequeno grupo dos ‘arquitetos divinos’ pode ser 
entendido desde uma perspetiva cultural, mais do que 
estilística, algo que foi observado também a propósito da 
Escola de Barcelona. Há, porém, uma linha de coerência 
que podemos assinalar no tratamento do espaço interior. 
Como assinalou Rafael Moneo, a Escola tinha uma dívida 
com a tradição modernista no sentido de exigir qualida-
de em todos os aspetos da obra, o que era notório no 
cuidado posto na caracterização dos interiores19. Se nos 
detivermos nos interiores, podemos detetar, com o recur-
so a revistas que privilegiaram este ponto de vista -Nuevo 
Ambiente, Hogares Modernos- estratégias arquitetónicas 
comuns a alguns arquitetos ligados ao grupo.

Na casa de Federico Correa em Cadaquès (1962), 
o piso de entrada é um espaço multifuncional dividido 
em duas zonas por três degraus, e organizado com 

elementos fixos: três sofás -um deles, na parte superior, 
usado como cama-, uma mesa e uma lareira20 (figura 
4). Correa sempre defendeu a ideia da “sala-de-estar-
-dormitório”21 e aplicou, em diversas reformas realizadas 
com o seu sócio Alfonso Milà, o mesmo tipo de espaço 
aberto a diversas funções, sem uma clara denotação 
de uso. Oscar Tusquets e Lluís Clotet, sócios do Studio 
Per e discípulos de Correa e Milà, levaram ao extremo 
este conceito na reforma do apartamento para a estilista 
Stephanie (1973). Três divisões e a galeria da fachada 
foram convertidas num espaço único, formado por uma 
série de plataformas desniveladas que albergam sofás, 
mesas, a cama e a banheira (figura 5). No apartamen-
to para o realizador Carlos Durán (1969), Ricardo Bofill 
criou duas zonas separadas, uma privada e outra para 
receber convidados. Esta consistia em dois grandes es-
paços de estar separados por uma área de refeições, e 
subdivididos através de uma série de elementos verticais 
e horizontais (sofás, ressaltos, tetos falsos) em nichos 
que permitiam a presença simultânea e independente de 
pequenos grupos. Todas as superfícies eram pintadas 
de branco ou estofadas com carpete bege (figura 6). Em 

20 $ FaVa era um apartamento de doiV andareV no topo de um ediItFio exiVtente: um Z.F. e uma Yaranda FompOetam o piVo de entrada; no piVo inIerior� hi 
dois quartos, uma cozinha e uma zona de refeições.
21 MOURA, Beatriz de, ed. Un maestro de arquitectos en Barcelona. Conversaciones con Federico Correa. Barcelona: Tusquets, 2020, p. 73.

outra reforma interior, Bofill ensaia colocar os lavatórios 
e a banheira em espaços intermédios, abertos para um 
corredor com ligação ao quarto principal e com contac-
to visual para a sala de estar. Esta é caracterizada pela 
presença do terraço que, sem vista direta para o exterior, 
dá uma sensação de ampliação espacial através de um 
jogo de espelhos, e da introdução de luz natural e de 
vegetação (figura 7).

Estas intervenções são exemplos de subversão dos 
esquemas tradicionais de habitação. Em vez de se con-
siderar, para cada ritual quotidiano, o correspondente 
lugar predeterminado (as refeições à volta da mesa, a 
reunião à volta da lareira ou da televisão, a higiene num 
compartimento fechado), opta-se por se criar um espa-
ço contínuo com ambientes diversificados, que convida 
cada um a acomodar-se livremente e a comer, beber, 
dançar ou relaxar onde quiser. As funções domésticas 
são reorganizadas e relacionadas de forma inovadora, 
com a proposta implícita para as usar e desfrutar fora 
dos códigos estabelecidos. Neste sentido, não pode-
mos deixar de relacionar este tipo de dispositivo ar-
quitetónico com uma determinada forma de vida que 

4. Apartamento de Federico Correa em Cadaquès (1962): a 
‘sala-de-estar-dormitório’.
5. Apartamento de Stephanie (1973) por Clotet e Tusquets: em 
primeiro plano, a banheira aberta para o espaço de estar.
6. $partamento de &arOoV Durin (1969) por 5iFardo %oÀOO: a 
zona de convidados.
7. $partamento Fom terraoo� por 5iFardo %oÀOO: a VaOa de eVtar 
com espaço exterior ‘interiorizado’.
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vários testemunhos associam à gauche divine, regida 
pela liberdade frente a todos os valores22. Assim recor-
da o círculo próximo de Correa a sua casa de Cada-
quès: um lugar de encontro e de prazer, um “manifesto 
do hedonismo de Federico”23. E assim foi apresentado 
o apartamento de Carlos Durán, como um espaço que 
“fala de um matrimónio sem filhos, aberto à relação não 
convencional, disposto a isolar-se na sua zona-refúgio 
enquanto os amigos põem um disco, conversam ou be-
bem um copo”24.

22 M$=48I$5É1� MerFedeV� op. Fit. Vupra� nota 16� pp. �2���� �5��6� e 52�5� (deFOarao}eV de &orrea� 7uVTuetV� %oÀOO). 5IM%$8� (VteYe; 7O55(I5O� &aVi-
miro, op. cit. supra, nota 18, p. 150.
23 MOURA, Beatriz de, op. cit. supra, nota 21, pp. 49-50 e 72-76 (declarações de Clotet e Tusquets).
2� 8n piVo a Oa medida. /eFtura de un piVo de 5iFardo %oÀOO. (m: Hogares Modernos, 1969, n.º 36 (sem paginação).

A CÉLULA INDIVIDUAL COMO 
ELEMENTO GENERATIVO
Estas estratégias arquitetónicas serão usadas no projeto 
do Walden 7. No apartamento de Carlos Durán podemos 
reconhecer a génese de uma conceção espacial que, 
aceite em restritos círculos sociais e no âmbito do unifa-
miliar, será aplicada, pela primeira vez, de forma massiva 
num empreendimento de grande envergadura (figura 8). 
Sob este aspeto, o projeto pode ser visto como uma rutu-
ra com a produção arquitetónica catalã. Recorde-se que 

a pequena escala e o curto alcance das intervenções era 
uma das características que Bohigas atribuía à Escola 
de Barcelona25. Este foi, porém, um argumento que se 
desatualizou no momento em que vários arquitetos co-
meçaram a enfrentar, no final da década, uma mudança 
de escala nos projetos: desde o próprio Bohigas, com a 
série de ‘manzanas’ iniciada em 1969 com o projeto para 
Sant Feliu de Llobregat, a José Antonio Coderch, com os 
conjuntos residenciais do Banco Urquijo e das “Cotxe-
res”, iniciados respetivamente em 1968 e 1969.

Do modelo formal da Cidade no Espaço, o Walden 
7 adota a grelha ortogonal em três dimensões e o cubo 
como célula-tipo. A principal novidade foi a introdução do 
oblíquo: os cubos foram agrupados, sobrepostos e des-
locados por um movimento de translação corresponden-
te a uma terça parte da sua área, formando uma estrutura 

25 BOHIGAS, Oriol. Una posible «Escuela de Barcelona». Em: Arquitectura [em linha], outubro 1968, n.º 118, pp. 24-30 [consulta: 6-7-2022]. ISSN 0004-
2706. Disponível em: https://www.coam.org/media/Default%20Files/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100/1959-1973/docs/revista-articulos/
revista-arquitectura-1968-n118-pag24-30.pdf
26 OV FuEoV Ioram agrupadoV em Tuatro n~FOeoV� Fada um gerado por uma dupOa Vimetria� YertiFaO e horizontaO. &I. %oÀOO� $nna. Contribución al estudio de la 
generación geométrica de formas arquitectónicas y urbanas. Tese de Doutoramento. Universidade Politécnica da Catalunha, 1975.
27 Por uma eTuipa Tue inFOuta 5iFardo %oÀOO� 5amyn &oOOado� ManoOo 1~xez <anoZVNy� (miOio %oÀOO� $nna %oÀOO� JoVp $guVttn *oytiVoOo� Marta DoOorV 5oFa-
mora, Joan Malagarriga, entre outros.

do tipo ‘escada’26. O projeto desenvolvido27 teve em con-
ta as regras e leis da habitação apoiada pelo Estado, 
e um modelo convencional de compra e venda. Para 
ajustar os números abstratos do cálculo matemático aos 
números oficiais da habitação protegida, a equipa fez 
corresponder a cada cubo dois módulos de habitação, 
com uma área de aproximadamente 30 m2 e pé-direito 
de 2,6 metros, e esse módulo básico foi associado em 
duas, três e quatro unidades, para atender os standards 
habitacionais de 60, 90 e 120 m2.

O Walden 7 contém aproximadamente mil células 
organizadas em 270 apartamentos e 90 estúdios, com 
muitas variantes, segundo a forma de associação e a 
localização dentro do conjunto (figura 9). Não obstante 
a variedade tipológica, foi levado a cabo um processo 
de uniformização do espaço interior através de uma 

8. Plano geral: 1.ª fase (Walden 7) 2.ª fase (não cons-
truída) e a cimenteira, a norte.
9. :aOden 7: pOanta de FonMunto� �.� andar.
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membrana28 adaptável a qualquer uso, que tinha dois ob-
jetivos principais: substituir a tradicional distribuição da 
casa em divisões ‘estanques’ por um ambiente de natu-
reza multifuncional, através de um espaço único ou de 
vários interligados, e usar uma gama limitada de elemen-
tos ou unidades funcionais para configurá-los.

Se atendermos aos desenhos do anteprojeto (1971), 
podemos observar que a célula-tipo (figura 10) é pensa-
da como uma estância multifuncional organizada para 
constituir simultaneamente uma área diurna e uma área 
noturna. Comer, trabalhar, dormir, relaxar, todas estas 
atividades fazem parte do ‘estar’. Em palavras dos au-
tores, “o conceito de estar invade todos os espaços e 
cada divisão -à margem da sua função específica- é um 
lugar para estar só ou em companhia, sentado ou deita-
do, a ouvir música ou a trabalhar”29. O espaço é dividi-
do em “unidades elementares”: kitchenette com frigorí-
fico, casa de banho dividida e com banheira aberta, e 

28 TALLER DE ARQUITECTURA. Walden 7: una realización del taller de arquitectura con nuevas propuestas sobre la vivienda. Em: Nuevo Ambiente, 1973, n.º 
19 (sem paginação).
29 TALLER DE ARQUITECTURA, op. cit. supra, nota 9.

sala-de-estar-dormitório. Estantes e um pavimento des-
nivelado, com várias plataformas horizontais revestidas a 
carpete, diferenciam as áreas de permanência. As estan-
tes incorporam eletrodomésticos, uma mesa, a banheira 
e o lavatório; o pavimento acomoda a cama e almofadas 
que fazem de sofá.

O esquema não muda substancialmente quando se 
juntam células para formar tipologias maiores. Na célula 
dupla (figura 11) há mais estantes e armários, a mesa de 
refeições é incluída como móvel fixo, a cozinha e as ca-
sas de banho são mais espaçosas; mas estas continuam 
a ser subdividas e dispostas ao longo de um corredor 
ou um espaço intermédio, e os quartos a ser concebidos 
como um all-in-one onde há sempre uma “cama-sofá” e 
vários degraus para deitar ou sentar-se informalmente. A 
tipologia de quatro células em duplex (figura 12) é para-
digmática: não se trata de uma estrutura convencional, 
dividida em duas partes (um grande espaço familiar em 

10. Walden 7: célula-tipo base (30 m2) para solteiros, 
1971.
11. Walden 7: célula dupla (60 m2) para casais, 
1971.
12. Walden 7: célula quádrupla (120 m2) para casais 
Fom ÀOhoV� 1971.
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um se junte com quem quiser e da maneira que quiser”34. 
A conceção labiríntica do edifício, com a rede de ruas-
-galeria a substituir o ponto único de entrada e de co-
municação vertical, parece acentuar a possibilidade de 
relacionamentos livres e casuais.

Voltemos, contudo, à génese da célula habitacional 
do Walden 7: o espaço cúbico, branco e vazio, cujo ima-
ginário foi desenvolvido com grande intensidade através 
da poesia de José Agustín Goytisolo, dos desenhos ce-
nográficos de Manuel Núñez Yanowsky, e dos experimen-
tos visuais de Ricardo Bofill. A proximidade dos últimos 
ao mundo do teatro35 e do cinema não deve ser menos-
prezada. Na curta-metragem Circles (1966), Bofill explo-
rava a performance dos atores num cenário com aquelas 
características: um cubo de cinco lados, em que o sexto 
correspondia à câmara. Segundo Serena Vergano, a pro-
tagonista e por então companheira sentimental de Bofill, 
“é um filme de um purismo absoluto, com os enquadra-
mentos absolutamente estudados (…), sem nenhuma 
pretensão realista”36. Em Schizo (1970), Bofill aproveitou 
o apartamento que fez de stand de vendas da Cidade no 
Espaço em Madrid para algumas cenas, depois de tapar 
as janelas, o esvaziar e pintar todo de branco. Ali, Verga-
no rodeava-se de um grupo de mimos que se moviam de 
forma inusitada e compunham figuras geométricas com 
os seus corpos.

A ideia de um vazio como espaço performativo foi 
também explorada pelo Taller de Arquitectura em edifí-
cios residenciais turísticos. Na organização interior das 
células do Xanadu, do Castelo de Kafka, e da Muralha 
Vermelha (1969-72, 1.ª fase), podemos detetar seme-
lhanças com os arranjos cénicos de vanguarda que es-
tavam a ser postos em prática ao longo dos anos 1960. 
Estes caracterizavam-se pela eliminação da distância 
entre palco e público. Os espectadores, dispersos pela 
sala, integravam-se na ação cénica e eram considerados 

�� &onYerVaFioneV inIormaOeV Fon 5iFardo %oÀOO. $FerFa de Oa arTuiteFtura� Oa FreaFiyn y otraV periIeriaV. (m: Ajoblanco. Barcelona, 1978, n.º 30, p. 18.
�5 %oÀOO aVViVtiu a uma perIormanFe do /iYing 7heatre em %arFeOona� Tuando o grupo Oiderado por JuOien %eFN apreVentou Antigone no teatro Romea, em 
1967. Segundo aOgunV autoreV (5iamEau e 7orreiro; 9iOOaYerde e Marttnez) %oÀOO Ioi muito inÁuenFiado peOo grupo. <anoZVNy Iormou�Ve em arte dramitiFa� e 
oV VeuV intFioV proÀVVionaiV eVtmo OigadoV ao teatro.
�6 5IM%$8� (VteYe; 7O55(I5O� &aVimiro� op. Fit. Vupra� nota 1�� p. 161.
37 Cf. Barba, Eugenio, ed. Towards a Poor Theatre - Jerzy Grotowsky. Nova Iorque: Routledge, 2002. Sontag, Susan. Happening: uma arte de MuVtapoViomo 
radical. Em: SONTAG, Susan. Contra a Interpretação e outros ensaios. Lisboa: Gótica, 2004, pp. 300-314.

também como elementos da performance37. Os pró-
prios dispositivos espaciais assemelham-se: são, grosso 
modo, espaços vazios, centrais e centrípetos, rodeados 
por degraus que funcionam como assentos informais.

No Xanadu, uma composição de cubos puros e frag-
mentados dispostos no espaço com uma simetria deslo-
cada, cada célula é uma unidade independente que pode 
ser relacionada com outra de diferentes maneiras. Entre 
as variantes estudadas, prevaleceu na sala de estar uma 
organização de sofás e mesas ao longo do perímetro por 
forma a libertar o espaço central. No Castelo de Kafka, 
o elemento cúbico repete-se em espirais entrelaçadas, e 
cada apartamento é definido por um quadrado principal 
(espaço de estar) e dois quadrados menores (varanda; 
kitchenette e casa de banho). O primeiro é organizado 
por um pavimento desnivelado e sofás embutidos que 
servem também como camas, e é todo pintado de bran-
co. O efeito cenográfico é acentuado pela presença da 
varanda e das suas paredes exteriores, de cariz escultóri-
co e pintadas de azul escuro. Na Muralha Vermelha, cada 
apartamento é gerado a partir de um quadrado central, 

baixo, dormitórios pequenos em cima, ou vice-versa), 
mas sim de uma estrutura formada por múltiplas uni-
dades. O funcionamento independente de cada uma é 
reforçado pela colocação de uma porta de entrada em 
cada piso.

À semelhança do que acontece nos apartamentos 
Correa, Stephanie e Durán, nas tipologias do Walden 7 
a ordem convencional da habitação é subvertida. Já não 
há um espaço que possamos identificar com o grupo fa-
miliar -como existe nos primeiros edifícios residenciais do 
Taller-30, pois o elemento gerador, a célula base de 30 m2, 
é pensado como um espaço individual, para solteiros ou 
casais, e que, ao ser associado, não perde as caracte-
rísticas essenciais. Sem centro nem hierarquia, o espaço 
interior das tipologias maiores põe em causa a estrutura 
familiar tradicional e autoritária, uma vez que privilegia o 
indivíduo em detrimento do grupo: cada membro podia 
ter a sua sala-de-estar-jantar-trabalhar-e-dormir indepen-
dente, uma casa dentro da casa. Desta forma, a equipa 
alcançava um dos seus objetivos: pôr em causa a con-
ceção inflexível da maior parte da habitação económica e 
as rígidas convenções sociais que acarretava.

Como podemos ver no texto que acompanha uma 
das primeiras publicações do projeto, esta não era uma 
questão menor: “À base de um esquema estereotipado 
que reduz a unidade social a uma família composta por 
um casal e dois ou três filhos, surgem casas onde tudo 
está previsto, um lugar para dormir cada componente da 
família, outro lugar para comer juntos, um canto para hi-
giene pessoal, por vezes um lugar para receber visitas. 
A escassez de espaço fez com que estas divisões sejam 
cada vez mais exíguas e que não contenham espaços 
para perder o tempo, para simplesmente estar (…). A co-
notação dos espaços é tão forte que já ninguém pensa 

30 Edifícios de apartamentos na rua Compositor Bach (1962-63), na rua Nicaragua (1963-64), e na praça Sant Gregori Taumaturg (1963-65), todos em 
Barcelona.
31 TALLER DE ARQUITECTURA, op. cit. supra, nota 9.
32 BOFILL, Ricardo. La arquitectura de un hombre. Conversaciones con François Hébert-Stevens. (d. eVpanhoOa. Madrid: *reFh� 19��� pp. �5 e �7. 1o ÀnaO 
doV anoV 1960� %oÀOO eVtaYa oEFeFado peOa reOaomo entre o eVpaoo e o Fomportamento. (ntre aV inYeVtigao}eV Tue aEordam eVta TueVtmo� eVtaYam por exem-
plo: The Urban Condition (1963) de Leonard Duhl, The Hidden Dimension (1966) de Edward T. Hall, Personal Space: The Behavioural Basis of Design (1969) 
de Robert Sommer, e Psychologie de l’espace (1972) de Abraham Moles e Elisabeth Rohmer.
�� DeYido j Vua Tueda� oV azuOeMoV Ioram retiradoV naV grandeV oEraV de reIorma doV anoV 1990� e VuEVtitutdoV por um ViVtema de reEoFo deOgado armado 
sobre placas isolantes.

que o seu quarto sirva para algo mais do que dormir ou 
que possa estar mais tempo do estritamente necessário 
na casa de banho”31.

A CONCEÇÃO LÚDICA DO ESPAÇO
No Walden 7, o interior das habitações foi idealizado como 
um universo autónomo que funcionava como contrapon-
to aos generosos espaços comunitários do edifício: o rés 
do chão livre (apenas com um círculo periférico de locais 
comerciais), a rede de ruas-galeria, escadas e corredores 
que atravessa seis pátios, e a cobertura acessível com 
duas piscinas e áreas verdes. Em palavras de Bofill, “a 
experiência era inversa à de Madrid. Queríamos obrigar 
o usuário a ter um modo de vida, um comportamento di-
ferente no interior e no exterior da célula. Para isso, con-
cebemos uma arquitetura com forte presença e orientada 
para o interior, centrípeta. O interior é uma paisagem ar-
tificial, um universo muito organizado, com o mínimo de 
abertura possível para o exterior (…). Tratava-se de criar 
um espaço fechado, no qual o indivíduo podia encontrar 
de novo a sua personalidade, com o mínimo de referên-
cias externas possíveis. Era provocar uma confrontação 
consigo mesmo e com as paredes que o rodeiam”32.

Entre o interior acolhedor da célula -com texturas ma-
cias no chão, cores suaves nas paredes e tetos, e janelas 
estreitas- e a escala monumental dos quatro pátios prin-
cipais -com amplas aberturas verticais que enquadram 
a envolvente, e a luz refletida pelos azulejos de cor azul, 
violeta e malva-33 existe um contraste evidente. No entan-
to, esta descrição da célula como um necessário espaço 
de reclusão deve ser questionada. Se bem que a doutrina 
subjacente traz à memória a de Walden Dois -o aposento 
de um homem é o seu castelo-, esta era atualizada se-
gundo a perspetiva libertária dos anos 1960: “que cada 

13. A Muralha Vermelha: interior de uma habitação.
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ficiar dos preços baixos da habitação de proteção oficial- 
a ocupar o Walden 7, mas sim aquela que soube entender 
e deixar-se seduzir pela proposta de vida não convencio-
nal implícita na organização das células e no tratamento 
do conjunto arquitetónico, ou que inclusivamente já a pra-
ticava. Um testemunho leva-nos a pensar que as pergun-
tas atrás levantadas são pertinentes, quando se refere ao 
Walden 7 como “um conceito novo, comunitário e revolu-
cionário, que se converteu em ninhos de amor da clientela 
da discoteca Bocaccio e da gauche divine”39.

Haverá, contudo, que ponderar o conceito novo, co-
munitário e revolucionário. Sirva a Casa Fullà, de novo, 
como contraponto. Por outro lado, o estilo de vida des-
vinculado da tradicional estrutura familiar e aberto a 
novas formas de relacionamento social era já uma rea-
lidade para uma pequena elite, como podemos intuir 

�9 5ogOan� JoaTuim. Sant JuVt DeVYern. 8n Vuexo FataOin. (m: La Vanguardia, Suplemento Vivir. Barcelona, 18 de março de 2008, p. 9 (depoimento de 
Àngels Casas).
40 SKINNER, Burrhus Frederic, op. cit. supra, nota 10, p. 207.

pela organização dos apartamentos Correa, Stephanie, 
Durán, etc., e confirmar pelas reportagens fotográficas 
que nos mostram o seu uso. Neste sentido, a experiência 
Walden 7 deve ser vista como uma continuidade dentro 
de um contexto social e cultural específico, que ajuda a 
explicar porquê se materializou uma Cidade no Espaço 
em Barcelona e não em Madrid ou em Paris, com socie-
dades bem mais conservadoras.

Uma vez terminada a construção do Walden 7, Bofill 
terá pensado como Frasier, quando concluiu que o Wal-
den Dois se distinguia de todas as utopias imaginárias já 
sonhadas pelo “facto de existir aqui e agora!”40. Pôr em 
causa e em crise os códigos aceites pela sociedade foi 
uma atitude que aproximou Bofill da Escola de Barcelo-
na, mas a não aceitação das limitações conjunturais da 
profissão (encargos e formas de promoção e conceção 

expandido em cruz nas quatro direções. A sugestão de 
um espaço cénico é aqui plenamente lograda: o espaço 
de estar ocupa a posição central e estabelece continuida-
de espacial com dois módulos adjacentes, onde se loca-
lizam, em extremos opostos do mesmo eixo, a varanda e 
a entrada. Dois degraus individualizam cada módulo es-
pacial e permitem instalar colchões, almofadas, e outros 
pequenos objetos domésticos (figura 13).

Estes três exemplos permitem-nos falar de uma conce-
ção do espaço onde a condição expectante do vazio é de 
primordial importância. Como acontecia nas performances 
da vanguarda teatral, o vazio só ganhava sentido pela pre-
sença física dos corpos que o ocupavam, sem preocupar 
agora a distinção entre quem atuava e quem observava. 
Podemos considerar que esta conceção se mantém no 
Walden 7 (figura 14), o que nos leva a uma série de per-
guntas sobre a sua célula habitacional. Não seria esta mais 
adequada para a reunião informal de um pequeno grupo 

�� &I. SoOp� JoVep�/OutV; $migy� Jordi� edV. Walden 7 i mig. Sant JuVt DeVYern: /·$Muntament� 1995� p. 1�6.

de pessoas do que para estar sozinho? Não seria mais 
adequada para festas improvisadas e o amor livre do que 
para rituais de meditação? Não seria, afinal, adequada ao 
estilo de vida informal, hedonista e livre que ficou associa-
do à gauche divine? Mais do que uma compensação ou 
contraposição ao espírito que animava o edifício, a célula 
parecia funcionar como uma extensão dessa característica 
‘joie de vivre’ ao âmbito privado (figura 15).

EPÍLOGO
Os primeiros moradores que se instalaram no Walden 7, 
a partir do verão de 1975, correspondiam a um mesmo 
perfil: jovem solteiro ou casal, profissional liberal com 
formação universitária, de classe média ou alta38. Alguns 
membros do Taller de Arquitectura, incluindo Bofill e Ver-
gano, compraram casa, e foram seguidos pelo seu círculo 
próximo: arquitetos, artistas, músicos e cineastas. Não foi, 
portanto, a classe mais desfavorecida -a que podia bene-

14. Walden 7: interior de uma habitação.
15. Um grupo celebra uma refeição informal num 
apartamento remodeOado por &orrea 	 MiOj.
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modestas) e a adoção de um otimismo desmesurado 
(quanto ao poder transformador da arquitetura sobre a 
sociedade) levaram-no a um afastamento definitivo. A 
crítica vinculada à Escola -desde logo, Bohigas- viu com 
desconfiança a ambição de Bofill de abraçar a grande 
escala e procurar parceiros económicos que lhe permitis-
sem construir as suas ideias. Devemos ter em conta, no 
entanto, que a assimilação da ‘arquitetura de autor’ pelas 
estratégias comerciais do mercado era algo já corrente 
no final dos anos 1960 -pense-se no citado conjunto do 
Banco Urquijo e nos escritórios Trade, do mesmo autor.

A objeção à forte carga ideológica subjacente 
às conquistas formais de Bofill, no sentido de uma 

imposição de determinada conduta individual e cole-
tiva, foi outra das questões surgidas no seio da Escola 
de Barcelona. De facto, e como procurámos demons-
trar, o projeto do Walden 7 adotou um ‘modelo’ habita-
cional associado a um estilo de vida despreocupado e 
informal, próprio de uma elite, para o estender às mas-
sas, o que a crítica viu como um propósito utópico e 
até algo ingénuo. O Walden 7 não materializou o sonho 
de uma nova sociedade; em todo o caso, também não 
caiu em ruínas nem foi demolido, como outros edifícios 
coetâneos, e hoje resiste, com uma comunidade hete-
rogénea que soube adaptar o seu meio às necessida-
des contemporâneas.
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A EXPERIÊNCIA WALDEN 7: A HABITAÇÃO COLETIVA COMO PLURALIZAÇÃO DO NÃO CONVENCIONAL
THE WALDEN 7 EXPERIENCE: HOUSING AS PLURALISATION OF THE NON-CONVENTIONAL
Tiago Lopes Dias  0000-0003-2255-8155

INTRODUCTION: THE CITY IN SPACE
In 1968, the Taller de Arquitectura published a book that re-examined the previous years of work and synthesised their 
theoretical assumptions about housing and urban design. Towards a Formalisation of the City in Space is an eclectic 
object —a card box containing a book with several fold-outs and cut-outs, plus a poster and a supplement with 
English texts— with eclectic content —manifesto, essay, portfolio, collage— a reflection of its time and of a particular 
way of working as a team, also eclectic. It addressed the problem of mass housing and put forward a large-scale 
formal system which was capable of responding to the complexity and demands of the new urban areas.

The Taller de Arquitectura aimed to create mixed-use housing tissues in which the partition between building and 
city was blurred, as a critique of rationalist urban planning and the architecture of the isolated and rectilinear housing 
block. The book illustrates this research process through several projects, from the Gaudí neighbourhood (1964–68), 
the first large-scale ‘housing tissue’ experience, to the City in Space, a theoretical model developed as generic project 
in 1968 and revisited a year later for Moratalaz, in Madrid, as Experience 1. According to their authors, the City in 
Space implied the use of a grid arranged according to “the whole of the available space”, which implied “that growth 
and development be assured on all levels, horizontal and vertical [and] that the system be totally elastic, permitting the 
continuous variations needed by the public”1. The elemental structure of the orthogonal grid and the cube —chosen 
as a cell-type— would allow growth by cellular addition, according to the needs of each family and without the prior 
decision of the urban planner on all aspects of the general arrangement (figure 1).

The cube, whose modular aggregation system had been explored in works by the Taller — the apartments in 
Castelldefels (1962–64), the Kafka’s Castle (1965–68) and the Xanadu (1966–68)— was an industrialisable and 
combinatorial element, ideal for larger scale. At the same time, the team argued that the cube is “open to any design 
possibilities, identifiable as a habitable unit and fully flexible in its interior arrangement”2 (figure 2). This issue is relevant, 
since the formal system of the City in Space, despite its simplicity, is presented in different excerpts as “an open, 
flexible structure which would permit the growth and accommodation of new types of life and relationships”3, and whose 
elasticity “allows for total individualism in the lives of its inhabitants”4.

Inherent to the City in Space was what seemed at the time to constitute the greatest challenge for the Taller de 
Arquitectura: to de-conventionalise the forms of life and relationship. This goal —included as a motto in the book’s 
pop-style poster— guided the praxis of the team in the following years, and was pursued in the four large-scale 
housing projects that would bring about different possibilities of a City in Space: the Experience 1, the Walden 7, La 
Petite Cathédrale and La Maison d’Abraxas5.

INDIVIDUALISM AND THE CRISIS OF FAMILY
As observed by Fernando Marzá and Neus Moyano6 the City in Space is part of an architectural debate that began in 
the post-war period and aims to confront the housing models of the Modern Movement with issues such as identity, 
the diversity of lifestyles, mobility, and the end of the hegemony of the traditional family as a social cell. These authors 
highlight the influence of Yona Friedman’s thinking on Ricardo Bofill, particularly the concept of ‘mobile architecture’, 
linked to the emancipation of the user from the impositions of the architect. As a formal model, the City in Space is based 
on the idea of ‘three-dimensional urbanism’ from Friedman’s Ville Spatial (1958–62), and the preference for industrialised 
elements coupled to a structural and infrastructural grid make reference to Archigram’s Plug-in-City (1963-66)7.

Despite the undeniable visual impact of the 1960s’ architectural avant-gardes, the multifaceted Taller de Arquitectura 
absorbed other type of influences that it is important to highlight. In those years, modernisation came along with a 
widespread challenge to established authority by young people, general sexual liberation, and a good reception of 
anti-establishment culture and radical thinking. Arthur Marwick argues that the formation of new subcultures and 
movements which were critical of the Establishment is one of the most salient features of the sixties cultural revolution8. 
The recovery of Beat culture is significant. Precursors of the critique of the materialist and consumer society of the 
welfare state, the Beats were mentioned by the Taller de Arquitectura in the presentation of the concept for the Walden 
7, which make us think that they were a source of inspiration for the City in Space: “When the North American beatnik 
groups occupied a house, they took out all the furniture and belongings, they placed the bed in the centre of the larger 
room, the refrigerator in a corner and in that room they began to develop their lives”9.

Emancipatory or utopian ideas were spread through books, such as the rescue of Freudian sexual liberation 
advanced in Herbert Marcuse’s Eros and Civilisation, or the conception of alternative forms of life in community 
presented in Burrhus Frederic Skinner’s Walden Two, both published in Spanish in 1968. Walden Two, a book that has 
passed from hand to hand among the collaborators of the Taller de Arquitectura, did not simply inspire the name for 
the Sant Just Desvern project: it provided a whole conceptual framework for a new, unconventional, way of life. It was 
about a community formed by a defined number of individuals, who share activities and leisure time in large communal 
spaces and yet live separately in personal rooms.

p.83

p.84

p.85

Skinner was looking for a new social model that would respond to what he considered to be the most significant 
event of his time, “the growing weakness of the family”10. In the words of his alter ego Frasier, “The decline of the home 
as a medium for perpetuating a culture, the struggle for equality for women, including their right to select professions 
other than housewife or nursemaid, the extraordinary consequences of birth control and the practical separation of sex 
and parenthood, the social recognition of divorce, the critical issue of blood relationship or race – all these are part of 
the same field (…). A community must solve the problem of the family by revising certain established practices. That’s 
absolutely inevitable. The family is an ancient form of community, and the customs and habits which have been set up 
to perpetuate it are out of place in a society which isn’t based on blood ties. Walden Two replaces the family, not only as 
an economic unit, but to some extent as a social and psychological unit as well”11.

It should be noted that, in Walden Two, the family structure is changed but it is not enlarged, as occurred in the 
hippy communes from the sixties and seventies. The individual, not the family or the community, is at the centre 
of its conception. The ruling doctrine was “a man’s room is his castle (and a woman’s, too)”12, and it would not 
be much different in the City in Space: Walden 7 was structured from the individual cell. One need only to think 
of Casa Fullà (1966–70), a contemporary building by Lluís Clotet and Oscar Tusquets that was associated with a 
countercultural communitarian experience, to acknowledge a different typological scheme that did not start from the 
same individualistic premise.

With the City in Space, the Taller de Arquitectura was also looking for a new model of life in society. In many 
promotional interviews, Ricardo Bofill’s strategy was to question the fundamental principles of modern society: family, 
property and dwelling. It was the first step to abandoning conventional ways of life and relationship. See the following 
statement to a weekly newspaper:“Buying a flat, settling in a house, is like laying the foundations of a whole conservative 
way of life. The concept of housing is linked to the concept of family: getting married, having children, getting up and 
eating at fixed hours, having a regular job, etc. The house is the physical support of this system; it conditions moods and 
ideas. (…) With new legal forms we intend to avoid the concept of housing-for-the-whole-lifetime, in which the owner is 
master and lord. If we were to make the purchase of a home like the purchase of a car, in accordance with the needs 
of the moment and taking into account that this device is going to age and be destroyed, we would have achieved a 
partial, but magnificent, conquest”13.

After the failure of the Experience 1 in Madrid14, banned by the Francoist authorities, the Taller de Arquitectura saw 
the opportunity to put its ideas into practice on a plot of land occupied by a former cement plant in Sant Just Desvern, 
on the outskirts of Barcelona (figure 3). The dialectic between collectivity and individualism, explored by Skinner in his 
book, was one of the bases of the project undertaken between 1970 and 1972. The team sought to adapt the ‘Walden 
concept’ to a new version in the urban environment, for social housing and inter-class use.

THE GAUCHE DIVINE AND THE HEDONIST LIFESTYLE
The counterculture and the spirit of subversion had a slow reception in General Franco’s Catholic, conservative and 
prohibitionist Spain. It was, however, an inevitable process, for in the 1960s, as noted, modernisation “extended 
naturally to the field of culture and mentalities that permeated Spanish society with values and habits of individualism, 
freedom and contestation”, since “by opening the country’s borders to tourism and emigration, the dictatorship was 
opening them not only to the entry of foreign currency, but also to the importation of the most corrosive values of the 
ordinance principles that the regime was uselessly endeavouring to preserve”15.

Many of the issues related to family and social relations raised in Walden Two were ahead of the society of its time, 
even for plentiful post-war Western societies. In the grey Spain of Francoism, they were taboo, except perhaps for a 
small elite of mostly bourgeois origins who, in Barcelona, sought to escape the apathy of the ‘life of good practices’ 
proclaimed by the regime. Scholars who have done research related to this group, known as gauche divine, and have 
interviewed many of its protagonists, coincide in observing that living around that group meant turning one’s back 
on the conventional forms of everyday life. Mercedes Mazquiarán observed that it was an elitist bohemia that“chose 
to channel its ‘anti’ spirit to breaking down the religious-moral apparatus and the conventions imposed by Franco’s 
dictatorship and chose to live as if the oppressive regime did not exist”16.

The gauche divine was a heterogeneous group, which included architects, artists, filmmakers, writers, 
photographers, models and publishers who met regularly to talk, drink and have fun. The idea that it was just a 
disengaged bohemia has been contested, and it has been demonstrated that the critical reflection they produced on 
the city was influential17. The spontaneous interactions and dynamics that were created between the group, namely 
between directors and architects, explain the simultaneous presence of an idea of ‘School of Barcelona’ linked both to 
cinema and architecture. Architects such as Federico Correa, Oriol Bohigas, Oscar Tusquets, and Ricardo Bofill ended 
up being associated, thus, with both groups, the Barcelona School and the gauche divine —in the case of Bofill, with 
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the particularity of having also a brief experience in the film school. However, contrary to what some studies in the field 
of cinema suggest18, it is problematic to speak of an architecture of the gauche divine.

The small group of the ‘divine architects’ can be understood from a cultural perspective, rather than a stylistic one, 
something observed also apropos the Barcelona School. There is, however, a line of coherence that can be pointed out 
in the treatment of the interior space. As Rafael Moneo pointed out, the School was indebted to the modernist tradition, 
in the sense of demanding quality in all aspects of the work, which was evident in the careful characterisation of the 
interiors19. If we focus on the interiors, we can detect, with the resource of magazines that have privileged this point of 
view —Nuevo Ambiente, Hogares Modernos— architectural strategies common to some architects bound to the group.

In Federico Correa’s house in Cadaquès (1962), the entrance floor is a multifunctional space divided into two 
zones by three steps, and defined through fixed elements: three built-in couches (one of them, in the upper part, used 
also as a bed), a fireplace and a table20 (figure 4). Correa has always defended the idea of the “living-sleeping-room”21 
and, in several refurbishments carried out with his partner Alfonso Milà, applied the same type of space opened 
to different functions, with no clear denotation of use. Oscar Tusquets and Lluís Clotet, partners of Studio Per and 
disciples of Correa and Milà, took this concept to its limits in the refurbishment of the apartment for the fashion designer 
Stephanie (1973). Three rooms and the gallery on the courtyard facade were converted into a single space, formed 
by a series of uneven wooden platforms that house couches, tables, a bed and a bathtub (figure 5). In the flat for the 
filmmaker Carlos Durán (1969), Ricardo Bofill created two separate zones, one more private and another conceived to 
receive guests. This consisted of two large living areas separated by a dining area and subdivided, through a series 
of vertical and horizontal elements (settees, ledges, drop ceilings), into niches that allowed a simultaneous although 
independent presence of small groups. All surfaces were painted white or upholstered with brown carpet (figure 6). In 
other interior refurbishment, Bofill places the washbasins and the bath in intermediate spaces, opening onto a corridor 
connected with the master bedroom and with visual contact with the living room. This is characterised by the presence 
of the terrace which, without direct views to the exterior, provides a sensation of spatial enlargement, through a set of 
mirrors and the introduction of natural light and vegetation (figure 7).

These interventions are examples of subversion of traditional housing schemes. Instead of considering, for each 
daily ritual, the corresponding predetermined place (meals around the table, gathering around the fireplace or the TV, 
hygiene in a closed compartment), it is decided to create a continuous space with diversified ambiences, which invite 
everyone to settle freely and eat, drink, dance or relax wherever they want. Domestic functions are rearranged and 
related in an innovative way, with the implicit proposal to use and enjoy them outside the established codes. In this 
respect, we cannot help relating this type of architectural device with a way of life that several testimonies associate 
with the gauche divine, governed by freedom above all values22. This is how Correa’s close circle recalls his house in 
Cadaquès: a place of meeting and pleasure, a “manifesto of Federico’s hedonism”23. And this is how Carlos Durán’s 
flat was presented, as a space that “speaks of a childless marriage, open to unconventional relationships, willing to 
isolate themselves in their refuge zone while friends play a record, chat or have a drink”24.

THE INDIVIDUAL CELL AS GENERATIVE ELEMENT
These architectural strategies would be used in the Walden 7 project. In Carlos Durán’s flat we can recognise the 
genesis of a spatial conception that, accepted in restricted social circles and in the single-family scope, will be 
massively applied for the first time in a large-scale development (figure 8). In this regard, the project can be seen 
as a disruption with the Catalan architectural production. The small scale and short reach of the interventions was 
one of the characteristics attributed by Bohigas to the Barcelona School25. Nonetheless, this was an argument that 
became outdated at the moment when, at the turn of the decade, several architects began to face a change of scale 
in their projects: from Bohigas himself, with the series of ‘manzanas’ initiated in 1969 with the project for Sant Feliu 
de Llobregat, to José Antonio Coderch, with the Urquijo Bank and the “Cotxeres” residential complexes, started 
respectively in 1968 and 1969.

From the formal model of the City in Space, the Walden 7 adopts the orthogonal grid in three dimensions and 
the cube as a cell-type. The main novelty was the introduction of the notion of the oblique: the cubes were grouped, 
superimposed and displaced by a translational movement corresponding to a third of its surface area, forming a 
‘ladder’ type development26. The project was carried out within the rules and laws of the state-subsidised housing and 
with a conventional model of buying and selling. In order to adjust the abstract numbers of the mathematical calculation 
to the official numbers of the state-subsidised housing, the project team27 matched two housing modules to each cube, 
with surface area and ceiling clearance approximately of 30 square metres and 2.6 metres high, and this basic module 
was associated in two, three and four units in order to meet the standards of 60-, 90- and 120-square-metre flats.

The Walden 7 comprehends approximately a thousand cells organised into 270 dwellings and 90 studios, on which 
many variants were made according to their form of association and their location within the complex (figure 9). Despite 
the typological variety, a process of standardisation of the interior space was put into practice through a membrane28 
adaptable to any use, which had two main objectives: to replace the traditional distribution in compartmentalised 
spaces with an environment of a multifunctional nature, by means of a single space or several interrelated spaces; and 
to use a limited range of elements or functional units to configure them.

If we look at the preliminary project drawings (1971), we can see that the cell-type (figure 10) is thought of as 
a multifunctional room, organised to simultaneously constitute a day-time and a night-time area. Eating, working, 
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sleeping, relaxing, all these activities are part of ‘living’. As the authors have put it, “the concept of living area invades 
all spaces, and each room —regardless of its specific function— is a place to be alone or in company, sitting or lying 
down, listening to music or working”29. The space is subdivided into several “elemental units”: a kitchenette with a 
fridge, a bathroom divided into a water closet and a bathtub, and a living-sleeping room. Shelves and an uneven 
floor with several carpeted horizontal levels differentiate the areas of permanence. The shelves incorporate household 
appliances, a table, a bath or a wash basin; the floor accommodates beds, settees and pillows.

The scheme does not change greatly when two or more cells are put together to form larger typologies. In the 
double-cell (figure 11) there are more shelves and closets, the dining table is included as fixed furniture, the bathrooms 
and kitchens are more spacious, and yet each is still subdivided and placed along a corridor or an intermediate space, 
and each room is conceived as an ‘all-in-one’, where there is always a “divan-bed” and several steps on which to lie 
back or sit informally. The four-cell duplex typology (figure 12) is paradigmatic: it is not a conventional structure divided 
into two parts (a large continuous family space with smaller sleeping rooms above or below); it is, on the contrary, a 
multiple-unit structure. The independent functioning of each is reinforced by the placement of an entrance door on 
each floor.

As in the Correa, Stephanie and Durán’s flats, in the Walden 7 typologies the conventional order of housing is 
subverted. There is no longer a space which we can identify with the familiar group —as in the first residential buildings 
designed by the Taller30— because the generative element, the 30-square-metre cell, is designed as an individual 
space for singles or couples, which does not lose its main characteristics when associated. Without a centre or 
hierarchy, the interior space of the dwellings calls into question the traditional, authoritarian family structure, since it 
privileges the individual to the detriment of the group: each member could have his independent living-dining-working-
sleeping room, a house within the house. By doing so, the team reached one of his objectives: to refute the inflexible 
conception of the major part of economic housing and the rigid social conventions that it entailed.

This was not a minor issue, as we can see in the text that accompanied one of the first appearances in print of 
the project: “Based on a stereotypical scheme that reduces the social unit to a family composed of a couple and two 
or three children, there are flats where everything is planned, a place to sleep for each member of the family, another 
place to eat together, a corner for personal hygiene, sometimes a place to receive guests. The scarcity of space has 
made these rooms increasingly meagre and therefore can no longer contain spaces to waste time, to simply be. (…) 
The connotation of spaces is so strong that no one can think that their room is used for anything other than sleeping or 
that they can spend longer than is strictly necessary in the bathroom”31.

THE PLAYFUL CONCEPTION OF SPACE
In the Walden 7, the interior of the dwellings was idealised as an autonomous universe that had to function as a 
counterpoint to the generous communal spaces of the building: the free ground-floor (only with a peripheral circle of 
commercial premises), the network of street-galleries, stairs and hallways that cross six patios, and the roof terrace 
with two swimming pools and green areas. In Bofill’s words, the “experiment was the inverse of that of Madrid. We 
wanted to force the user to have a way of life, a different behaviour inside and outside the cell. For this, we conceived 
an architecture with a strong presence and oriented inward, centripetal. The interior is an artificial landscape, a highly 
organised universe, with the minimum possible opening on the exterior. (…) [It] consisted of creating an enclosed 
space, in which the individual could find his personality again, with the minimum of possible external references, 
provoking a confrontation with himself and with the walls that surround him”32.

Between the cosy interior of the cell —with soft textures on the floor, mild colours on walls and ceiling, and 
narrow openings to the outside— and the monumental scale of the four main patios —with wide vertical overtures 
framing the surroundings, and ceramic tiles painted in blue, violet and mauve tones with their reflecting light33— there 
is a sharp contrast. And yet, this description of the cell as a necessary space for reclusion must be questioned. 
Although the underlying doctrine brings to mind that of the Walden Two —a man’s room is his castle— it was updated 
according to the libertarian perspective of the 1960s: “that each one joins whoever they want and in the way they 
want”34. The labyrinthian conception of the building, with the network of street-galleries replacing the single point of 
vertical communication, seems to accentuate the possibility of free and casual relationships.

Let us go back, however, to the genesis of the Walden 7 housing cell: the cubic, white, empty space, whose 
imagery was developed with great intensity through the poetry of José Agustín Goytisolo, the scenographic drawings 
of Manuel Núñez Yanowsky, and Ricardo Bofill’s visual experiments. The proximity of the latter two to the world of 
theatre35 and cinema should not be overlooked. In the short film Circles (1966), Bofill explored the performance of 
the actors in a setting with these characteristics: a five-sided cube in which the sixth corresponded to the camera. 
According to Serena Vergano, the protagonist and partner of the director, “it is a film of absolute purism, with absolutely 
studied frames (…) without any realistic pretense”36. In Schizo (1970), Bofill shot some scenes in the apartment that 
served as the City in Space’s sales agency in Madrid, after covering the windows, emptying it and painting it all white. 
In this scenario, Vergano found herself surrounded by a group of mimes, who moved in unusual ways and composed 
geometric figures with their bodies.

The idea of a void as a performative space was also explored by the Taller de Arquitectura in residential buildings 
destined for holiday use. In the interior organisation of the cells of Xanadu, Kafka’s Castle, and the Red Wall (1969–72, 
first phase), we can detect similarities with the avant-garde scenic arrangements that were being put into practice 
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throughout the 1960s. These were characterised by the elimination of the distance between stage and audience. 
The spectators, often scattered around the room, were integrated in the scenic action and were considered to be 
specific elements of the performance37. The very spatial devices are similar: roughly speaking, they are empty, central, 
centripetal spaces, surrounded by steps that function as informal seats.

In the Xanadu, a composition of pure and fragmented cubes arranged in space with a displaced symmetry, each 
cell is an independent unit that can be related to another in various ways. Among the variants studied, in the living 
room, a perimetrical organisation of sofas and tables prevailed in order to free up the central space. In Kafka’s Castle, 
the cubic element is repeated in interlocking spirals, and each apartment corresponds to a main square (living room) 
plus two minor squares (a balcony, and a kitchenette with bathroom). The main room is arranged with an uneven floor 
and built-in settees that are used also as beds, and is painted all in white. The scenographic effect is accentuated by 
the presence of the balcony and its exterior walls, sculpturally moulded and painted dark blue. In the Red Wall, each 
apartment is generated from a central square, expanded in four directions as in a cross. The suggestion of a scenic 
space is here fully achieved: the living room occupies the central position and establishes spatial continuity with two 
adjoining modules, in which the balcony and the entrance are located, at opposite ends of the same axis. Two steps 
individualise each square and allow mattresses, pillows and small items of furniture to be allocated (figure 13).

These three examples allow us to speak of a spatial conception in which the expectant condition of the void is 
of the upmost importance. As in theatrical avant-garde performances, the empty space gained meaning through the 
physical presence of the bodies that occupied it, without concerning who was acting and who was spectating. We can 
consider that this same conception is present in the Walden 7 (figure 14), which leads us to a series of questions about 
its dwelling cell. Would it not be more suitable for the informal gathering of a small number of people rather than for 
being alone? Would it not be more suitable for improvised parties and free love rather than meditation rituals? Would it 
not, after all, be suited to the informal, hedonist and carefree lifestyle that became associated with the gauche divine? 
Rather than a compensation or contraposition to the spirit that animated the building, the cell seemed to function as 
an extension of that characteristic ‘joie de vivre’ to the intimate realm (figure 15).

EPILOGUE
The first residents who settled in the Walden 7 in the summer of 1975 corresponded to a similar profile: young, single or 
couple, liberal professional with university studies, middle or upper class38. A few members of the Taller de Arquitectura, 
including Bofill and Vergano, bought an apartment there, and were followed by their inner circle: architects, artists, 
musicians and filmmakers. It was not, therefore, the most disadvantaged class —that which could have benefitted 
from the low prices of the state-subsidised housing— who moved in, but that which knew how to understand and be 
seduced by the unconventional proposal of life implicit in the organisation of the cells and the architectural ensemble, 
or that already practised it. A testimonial makes us think that the questions raised above are relevant, since he refers 
to the Walden 7 as a “new, revolutionary and communitarian concept, which was soon converted into love nests for the 
clientele of the Bocaccio nightclub and the gauche divine”39.

However, it will be necessary to ponder over the new, revolutionary and communitarian concept. Casa Fullà may serve 
again as a counterpoint. On the other hand, the lifestyle detached from the traditional family structure and open to new 
forms of social relationships was already a reality for a small elite, as we can sense by the spatial organisation of Correa, 
Stephanie and Durán’s flats, and confirm by photographic reports that show us their use. In regard to this, the Walden 7 
experience should be understood as a continuity within a specific social and cultural context, which helps to explain why 
a City in Space was to be materialised in Barcelona, but not in Madrid or Paris, with much more conservative societies.

Once the construction of the Walden 7 was completed, Bofill may have thought like Frasier when he advanced 
that a detail distinguished Walden Two from all imaginary utopias ever dreamed of: “the simple fact that it exists right 
here and now”40. To call into question the codes accepted by society was an attitude that brought Bofill closer to the 
Barcelona School, but the non-acceptance of the limitations of the profession (small works, modest forms of promotion 
and conception) and the adoption of an excessive optimism (on the transforming power of architecture over society) led 
him to a definitive departure. Critics related to the School —starting by Bohigas— saw with suspicion Bofill’s ambition to 
embrace large scale projects and to seek economic partners that would allow him to build his ideas. We must bear in 
mind, however, that the assimilation of the ‘auteur architecture’ by the commercial strategies of the market was already 
common in the late 1960s —think of the aforementioned Urquijo Bank complex and the Trade Offices, by the same author.

The objection to Bofill’s ideologically loaded formal achievements, in the sense of an imposition of certain individual 
and collective conduct, was another of the questions that arose within the Barcelona School. In fact, and as we tried 
to demonstrate, the Walden 7 project adopted a dwelling model associated with a carefree and informal lifestyle, 
characteristic of an elite, and extended it to the masses, which critics saw as a utopian and even naive purpose. 
Walden 7 did not materialise the dream of a new society; in any case, it did not fall into ruin nor has it been demolished, 
like so many other coetaneous residential buildings, and today it stands, with a heterogeneous community that knew 
how to adapt his environment to contemporary needs.

Funding: The author’s research is based at the Centre for Studies in Architecture and Urbanism, University of 
Porto, Portugal (CEAU-FAUP), and is funded by the Foundation for Science and Technology (FCT Portugal), through 
the Scientific Employment Stimulus Programme (CEEC Individual 2017).
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